
Fala, leitor

 CARO JORNALISTA MARCELO MARTINS! 
Saudações! 
Permita-me, muito respeitosamente, fazer algumas 

considerações a propósito do seu artigo desta terça-
feira, dia 18 deste mês de maio, sob o título “O papel 
tudo comporta, inclusive a fraude eleitoral”. Ao lê-lo, 
confesso que fiquei, sobremaneira, confuso se o senhor 
entendeu, com clareza, o que desejam aqueles que 
defendem o voto impresso nas próximas eleições, pois 
que, em  determinado momento, o senhor escreve: 
“Quem, em sã consciência, não veria o óbvio deste 
retrocesso. O retorno ao atraso do papel e uma gastança 
do dinheiro do contribuinte com um modelo arcaico”.  

Em verdade, ninguém deseja e nem está propondo 
o retorno ao sistema antigo e arcaico da cédula de 
papel em que o voto era marcado com uma caneta 
esferográfica. O que, em verdade, está sendo proposto, 
é o voto impresso, coisa que o Brasil nunca teve, ou 
seja, além do voto eletrônico, a máquina imprimiria 

(daí o nome “voto impresso”) um comprovante, que 
seria disponibilizado ao eleitor para depositá-lo em 
uma urna, em que este, o eleitor, conferiria se o seu 
voto digital e impresso foram idênticos. Esclareça-se 
que a contagem dos votos para efeito de apuração para 
se saber quem foi eleito e quem não foi, continuaria 
sendo feito pelo resultado da urna eletrônica, como 
é hoje. Este voto, o da urna eletrônica seria a prova 
e o impresso, somente em caso de dúvida, seria a 
contraprova. Simples assim. Ou seja, em caso de dúvida 
com relação a alguma urna eletrônica,, seria feita a 
conferência através do boletim de urna e os votos 
impressos daquela urna. Esse processo, com todo 
respeito que o senhor me merece, não seria “retorno 
ao atraso” e sim, muito antes pelo contrário, seria um 
processo muito moderno e confiável.  

Já quanto à gastança a que o senhor se refere no 
seu artigo, permita-me, mais uma vez, e também 
respeitosamente, considerar que todo aperfeiçoamento 

de um mecanismo, seja ele mecânico ou eletrônico, 
desde que seja para torná-lo não só mais seguro, mas 
também, mais confiável, não pode ser considerado 
como despesa e nem como gastança e sim como 
investimento. Peço escusas se não consegui ser claro 
na tentativa de expor o que desejam, e eu me incluo 
entre eles, aqueles que desejam um passo a mais, e a 
frente, para que o nosso processo eleitoral seja, ainda, 
mais seguro e confiável. Infelizmente, estamos, nós 
brasileiros, vivendo um momento de antagonismos 
radicais em que basta apenas pensar diferente para ser 
demonizado, tanto de um lado como de outro.  

Na expectativa de que o senhor não vai entender 
estas considerações como ofensivas, porque elas, em 
absoluto, não tiveram essa intenção, permita-me 
agradecer-lhe e enviar o meu abraço fraterno! 

 Atenciosamente! 
Jader Guterres Hoffmeister

Gerente de vendas aposentado
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Melhoria contínua do negócio 
em ambiente quântico

A busca pela melhoria contínua 
da empresa é um objetivo comum 
na gestão do negócio. Existem diver-
sas ferramentas e técnicas com este 
propósito. São métodos distintos, no 
entanto, com um fator em comum, 
que é a necessidade de um ambiente 
propício para atingir a eficácia.

Todos os processos relativos à 
atividade do negócio se desenvol-
vem no ambiente empresarial total, 
ou seja, em ambien-
te interno, externo e 
universo de possibi-
lidades. Este meio, 
então, contém todas 
as “informações” do 
negócio. Neste caso, o 
termo “informações” 
diz respeito a docu-
mentos, dinheiro, es-
toque, máquinas, equipamentos, 
colaboradores, clientes, fornece-
dores, intenções, possibilidades, 
clima do ambiente de trabalho, en-
fim, tudo o que existe na forma fí-
sica e vibracional, ou seja, a energia 
da empresa.

Uma atividade empresarial é 
fundamentada por recursos finan-
ceiros e energia humana, O impac-
to da energia humana no sistema 
empresarial é dinâmico, podendo 
se alterar a cada momento, impul-
sionado por fatores internos e ou 
externos das pessoas. Por ter esta 

característica, a energia das pessoas 
envolvidas no negócio deve ser ad-
ministrada, na intenção de harmo-
nizar em um determinado padrão. 
Este fenômeno gera a sinergia, com 
foco no propósito. Este é o fluxo de 
energia esperado, que resultará em 
melhoria contínua oportunizando 
o crescimento da corporação.

Fazer acontecer esta situação é o 
conhecido “pulo do gato”. Adminis-

trar de forma eficaz o 
conjunto das energias 
individuais das pes-
soas, para que forme 
um fluxo único na 
direção dos interes-
ses comuns, pode ser 
auferido, interferindo 
no “meio” onde elas 
estão. É semelhante a 

um aquário, onde, através da água, 
interferimos no bem-estar de todos 
os peixes que ali se encontram que, 
neste caso, é o padrão desejado.

Portanto, a melhoria contínua da 
empresa, implica, também, em ge-
renciar a energia das pessoas. Isto é 
viabilizado interferindo no ambien-
te empresarial, meio que contém to-
das as partículas de energia do ne-
gócio. Profissionalmente, contamos 
com centenas de resultados eficazes 
em empresas, gerindo este meio 
com o auxílio da Reprogramação 
Quântica do Ambiente Básico.
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